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O primeiro-ministro disse ser absolutamente falso 
que os municípios vão passar a contratar profes-

sores e que não vai ser cumprida a lista de graduação 
nas contratações.

Confrontado à saída da apresentação de um proje-
to para produção de hidrogénio verde em Benavente 
com uma manifestação de meia centena de professo-
res, António Costa disse aos jornalistas que o Governo 
vai continuar a negociar com os sindicatos, lembrando 
que, para dia 18, o Ministério da Educação tem reuniões 
marcadas para a terceira roda de negociações.

Para o chefe do Governo, os protestos dos profes-
sores resultam de muito erro de percepção, porventu-
ra de uma comunicação que não tem sido totalmente 
direta e de uma contrainformação grande através da 
rede WhatsApp, dizendo que os presidentes de câma-
ra é que passavam a contratar os professores, que é 
absolutamente mentira.

Costa acrescentou às motivações da contestação 

a acumulação, durante muitos anos, de um conjunto 
grande de motivos de insatisfação.

“Não há municipalização. Isso é confusão total. É 
absolutamente falso. Admito que tenha resultado da 
confusão do fato de estarmos a negociar o proces-
so de descentralização e o modelo de contratação de 
professores, mas são modelos completamente distin-
tos”, declarou.

Segundo o primeiro-ministro, o Governo está a des-
centralizar para as câmaras municipais a possibilidade 
de passarem a fazer nos 2.º e 3.º ciclos e no secundário 
aquilo que já fazem no 1.º ciclo e no ensino pré-escolar, 
que tem a ver com a gestão das instalações e o pessoal 
não docente.

Um grupo de professores concentrou-se  na Zona In-
dustrital Vale Tripeiro, exibindo cartazes e gritando pa-
lavras de ordem como “Costa, escuta, os professores 
estão em luta”, “Respeito!”, “escola pública” ou “pro-
fessores a lutar também estão a ensinar”.

O presidente da Câmara 
de Espinho, Miguel Reis, 

foi detido, esta semana. Além 
do autarca foram detidos um 
funcionário e 3 empresários. 
Há suspeitas de corrupção 
em licenciamentos e negó-
cios imobiliárias e hoteleiros 
envolvendo dezenas de mi-
lhões de euros.

Miguel Reis assumiu a 
presidência do município de 
Espinho nas últimas elei-
ções, em setembro de 2021, 
que devolveu o poder aos 
socialistas, após 12 anos de 
domínio social-democrata.

Os 5 estão indiciados pela 
prática dos crimes de corrup-

ção ativa e passiva, prevari-
cação, abuso de poderes e 
tráfico de influências, diz a PJ. 
Foram executadas duas deze-
nas de buscas que visaram os 
serviços da Câmara, residên-
cias, de funcionários e empre-
sas em Espinho e Porto.

Segundo a PJ, a opera-
ção, batizada de Vórtex, é 
sobre projetos imobiliários 
e respetivo licenciamento, 
respeitantes a edifícios mul-
tifamiliares e unidades hote-
leiras, envolvendo interesses 
urbanísticos de dezenas de 
milhões de euros, tramitados 
em benefício de determina-
dos operadores econômicos.

Na operação, que contou 
com a presença de magistra-
dos do DIAP Regional Porto, 
estiveram envolvidos cerca 
de investigadores e peritos 
financeiros da Diretoria do 
Norte, bem como peritos in-
formáticos de várias estrutu-
ras da Polícia Judiciária.

Os detidos vão ser pre-
sentes à competente auto-
ridade judiciária no Tribunal 
de Instrução Criminal do 
Porto para primeiro interro-
gatório judicial e aplicação 
das medidas de coação ti-
das por adequadas.

António Costa diz ser 
absolutamente falso que 

câmaras passem
a contratar professores

Presidente da
Câmara de Espinho 

detido por corrupção

Os sindicatos dos mé-
dicos classificaram a 

reunião com o Governo 
como uma desilusão e um 
desapontamento, alegando 
que as negociações de-
correm já há vários meses 
sem que nenhum dos pon-
tos esteja fechado.

“Em relação à reunião foi 
mais uma desilusão e mais 
um desencanto. Assinámos 
este protocolo negocial há 
quatro meses e não temos 
mesmo avanço neste mo-
mento absolutamente ne-
nhum”, adiantou à Lusa a 
presidente da Federação 
Nacional dos Médicos.

Após a quarta reunião, 
depois dos encontros re-
alizados em novembro e 
dezembro, Joana Bordalo  
salientou que a federação 
exige seriedade e celeridade 
neste processo.

“Estas reuniões come-
çam a ser inúteis”, lamen-
tou a dirigente sindical, para 
quem o Serviço Nacional de 

Sindicatos dos médicos 
desiludidos com reunião 

negocial com Governo

Saúde precisa de soluções 
muito concretas e rápidas  
para cativar e fixar médicos 
nas suas unidades.

As negociações tiveram 
o seu início formal já com a 
equipe do ministro Manuel 
Pizarro, mas a definição das 
matérias a negociar foram 
acordadas ainda com a an-
terior ministra, Marta Temido, 
que aceitou incluir a faixa sa-
larial dos médicos do SNS no 
protocolo negocial.

O Sindicato Nacional do Pes-
soal de Voo da Aviação Civil 

esta com um pré-aviso de greve  
na TAP por 7 dias, entre 25 e 31 
de janeiro, de acordo com uma 
nota enviada aos associados.

Assim, dando cumprimento 
ao deliberado na assembleia-
geral de emergência de dia 06 
de dezembro, ponto 2, que de-
finiu a marcação de um mínimo 
de 5 dias de greve a realizar até 
dia 31 de janeiro em datas de-
finidas pela direção e comuni-
cadas aos associados 24 horas 
antes da entrada do pré-aviso 
de greve, o presidente da mesa 
da assembleia-geral  da estrutu-
ra sindical disse que foi informa-
do pela direção do SNPVAC que 
dará entrada num pré-aviso de 
7  dias de greve, corresponden-

Tripulantes da TAP  com
greve entre 25 e 31 de janeiro

te aos dias 25 a 31 de janeiro.
“Apelo, desde já, à adesão 

de todos para que, mais uma 
vez, possamos dar nota  à em-
presa da nossa união em torno 
do descontentamento relativa-
mente às matérias abordadas 
e deliberadas na AG de dia 03 
de novembro, que constituem 
as nossas reivindicações legí-

timas e responsáveis”, disse o 
presidente.

Recorde-se que este sin-
dicato realizou uma greve de 
tripulantes da TAP nos dias 08 
e 09 de dezembro, que levou 
a companhia aérea a cancelar 
previamente 360 voos e teve um 
impacto estimado total de 8 mi-
lhões de euros.

O preço das casas aumen-
tou, no terceiro trimestre 

de 2022, 6,8% na zona euro 
e 7,4% na União Europeia, 
Portugal teve uma subida 
acima da média (13,1%), di-
vulga o Eurostat.

Em 15 Estados-mem-
bros houve subidas de mais 
de 10% no indicador, com 
os maiores aumentos a se-
rem registrados na Estônia 
(24,2%), na Hungria (21,0%) 
e na Lituânia (19,3%), com 
a Dinamarca a apresentar a 
única baixa (-2,4%).

No segundo trimestre de 
2022, os preços das casas 
avançaram em 20 Estados-
membros,  Chipre (5,8%), Bul-
gária (4,1%) e Áustria (4,0%), 
tendo a Dinamarca (-3,8%), 
a Suécia (-3,1%), a Finlândia 
(-1,3%), a Roménia (-1,2%), 
a Itália (-1,0%) e a Alemanha 
(-0,4%) com recuos no indi-
cador. No terceiro trimestre 
de 2022, os preços das casas 
subiram, em Portugal, 13,1%.

A taxa de desemprego e o 
número de desemprega-

dos já começaram a subir em 
vários países da União Euro-
peia, mostram dados do Eu-
rostat divulgados.

A taxa de desemprego agra-
vou-se, em novembro, em 8 
países e o contingente de pes-
soas sem trabalho aumentou 
em 10 economias; Portugal 
aparece em ambos os grupos, 
de acordo com cálculos  a partir 
dos novos dados oficiais.

Na UE e na zona euro, a taxa 
de desemprego média reduziu-

se em seis décimas percentuais 
entre novembro de 2021 e igual 
mês de 2022. Na UE, a taxa es-
tava em 6%. Na zona euro em 
6,5%. A incidência do desem-
prego em Portugal é de 6,4%, 
segundo a estimativa que o INE 
enviou ao Eurostat.

Há países onde o peso do 
desemprego está a aumentar. 
É o caso de Estônia, Portugal, 
Hungria, Malta, República Che-
ca, Áustria, Dinamarca e Chipre. 
Portugal registrou um agrava-
mento de duas décimas na taxa 
de desemprego, para os referi-

dos 6,4% da população ativa.
Em Portugal, o movimento 

de agravamento do desemprego 
acontece porque o contingente 
de pessoas sem trabalho está 
a avançar mais rapidamente do 
que a população ativa.

No mercado de trabalho 
português, a tendência tem 
sido de aumento ligeiro ao lon-
go da segunda metade deste 
ano, mas persistente, colocan-
do o número de desemprega-
dos nos 332 mil indivíduos em 
novembro último, mais 3,4% do 
que um ano antes.

Taxa de desemprego sobe em oito
países da Europa e Portugal é um deles

Preços das casas 
aumentam 13,1%

em Portugal e 6,8%
na zona euro
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Maneca

Maria
Alcina

Amizade eterna

Família abençoada

Feliz  aniversário 
Dr. Abílio Almeida

Gostei de ver Sr. Osvaldo, 
Ex-presidente, da Casa 

Trás-os-Montes, com sua família 

Quem dá  aos pobres 
empresta  a Deus

Pé  de Valsa da 
Semana, Disputada 

entre  dois casais

Quarenta e Nove Anos  (49) de 
Casados, que Deus Abençoe  Sempre

Feliz Aniversário, Dr. Evangelista

Ceará, o Rei dos Vinhos

Gente Fina nos Bons 
Acontecimentos Luso-Brasileiros

Maneca 80 Anos de História

Mensagem aos amigos

Chanceler  do Consulado de Portugal  no Rio de Janeiro, 
Dr. Abílio é um gentleman  no atendimento a quem pre-

cisa  de sua orientação. Chefe de família exemplar, sua es-
posa Viviane, muito simpática e bonita. O casal tem 3 filhos 
adoráveis, Sofia ´Victor e Henrique Almeida. A esta família 
adorável, as Bênçãos do Universo. Abraços fadistas Agradeço a Deus  e a S. José, a família abençoada que te-

nho. Na foto: Minha filha Ângela Abreu,  Soraia e a  mulher 
mais feliz  e grata a Nossa Senhora. Maria Alcina. Muita luz.

Chefe de família 
exemplar, ama-

do pelos filhos gen-
ros e netos, maridão 
dedicado à sua que-
rida esposa Deise, 
enfim família feliz e 
dedicada aos bons 
costumes, dá gosto 
encontrar esses que-
ridos amigos, sem-
pre alegres e felizes. 
Desejamos  ao Dr. 
Evangelista a conti-
nuidade desse amor 
á família e aos ami-
gos. Muitas bênçãos. 
Abraços fadistas

O C e a r e n s e  
mais portu-

guês que conhe-
ço, amigo querido. 

Na foto: Exibindo 
mais de dois mil 

rótulos  de vinhos 
em exposição na 
sua loja, Art dos 
Vinhos  no Polo 

Gastronômico de 
Benfica, Cadeg. 
Muitas bênçãos 

abraços fadistas

Abençoados 49 Anos de casados 
Nitinha e José Matos dos Reis

Casal exemplo de 
amor e compa-

nheirismo. Ana Maria 
e José Matos, são o 
casal ternura da nos-
sa Comunidade. Dedi-
cados á religião  com 
amor e sabedoria, e 
provando a todos nós 
que só o amor cons-
trói. Espero cantar nas 
suas bodas de ouro. 
Muitas bênçãos muita 
luz.

É gratificante ouvir 
o programa Ra-

diofônico  do casal 
Maneca e Idália. Na 
radio Metropolitana 
Quanto amor quantas 
Bênçãos, mensagens 
internacionais, (Fran-
ça Luxemburgo Suí-
ça, Espanha, Estados 
unidos e de Portugal 
inteiro). Ao Maneca e 
Idália o meu carinho  
e admiração. Muitas 
bênçãos. Muita luz.

Na foto: Os mais enten-
didos e divulgadores 

do  nosso folclore portu-
guês, Sr. Manuel Coe-
lho  e Antônio Correia da 
Casa de Portugal de Volta 
Redonda, recebendo um 
mimo do seu amigo irmão, 
Manuel Coelho do Clube  
Camponeses de Portu-
gal do Jardim Primavera, 
(Caxias). Muitas bênçãos 
abraços fadistas

O querido casal, José Queiroga  e Ana Maria, mestres na  
caridade e amor ao próximo provedores da Irmandade, 

distribuindo cestas básicas,  aos necessitados, com a parti-
cipação da Dra. Ana Rita, Consul adjunta, do nosso consu-
lado, através da Irmandade de Santo Antônio dos Pobres. 
Muitas bênçãos, muita luz.
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Almoço  em Homenagem aos Aniversariantes e a Posse 
da Nova Diretoria Só Solar Transmontano, foi um Su-

cesso, mas na pista de Dança  ao toque do conjunto: Fer-
nando e amigos, como vemos, os casais, o famoso Chico, 
esposa Dona Beth e Dona. Florinda   Com o amigo Manuel 
da Papelaria  Danielle, mas que bela disputa, parabéns 
para os dois casais e muita saúde

No belo almoço  de Domingo passado, na aprentação da 
nova Diretoria do Solar Transmontano, com vemos na 

foto, gente muito querida, Sr. Osvaldo Cardoso, Ex Grande 
presidente da Casa, sua esposa, Dona Filomena, seu Filho, 
Paulo Cardoso, com sua esposa, a jovem, Rachel e o ami-
go Alexo, gostei de ver, muita saúde, amigos

Domingo passado, no Solar transmontano, encontro de 
Amigos  e coincidência, como vemos a esquerda, amigos: 

Francisco, mais conhecido, carinhosamente (Chico) a seguir, 
O jovem Adéríto, com sua esposa, Dona  Beth, aí  está;  bela 
coincidência,  a seu lado, a esposa do Chico, também  Dona 
Beth, para os dois casais, muita saúde  e um Santo Ano Novo

Almoço  Comemorativo a 
posse da Nova  Diretoria da 
Casa Trás  os Montes e Alto  
Douro, como vemos, amigos 
de fé,  a esquerda, a querida 
Radialista Idália, com o ca-
sal muito querido, de Pindelo 
dos Milagres, Dona Lurdes 
e Custódio  Paiva, como ve-
mos recebendo um abraço  
de sua prima, Maria Diretora 
da Casa e a Direita o amigo 
e colega Radialista, Marinho. 
Para todos, minha admira-
ção e muita saúde

Como sempre, a presença  de amigos do peito e de coração, nos bons acontecimentos

Com muito Gosto,  faço  este maravilhoso registo, Dona 
Ana Maria e amigo, José  Matos dos Reis, que  essa 

felicidade seja eterna, com muita saúde  é  o nosso desejo, 
como é  também,  da Dona Ermelinda, Diretora da Revista  
Lusiadas, e esse abraço  que ela lhes då, é o  nosso abraço  
também muitas benções

Linda Gente luso-Brasileira, que Adoram viver os Costumes da Pátria  Mãe

Mais um Domingo Bem 
vivido, no Solar Trans-

montano, como vemos a 
direita, a jovem Senhora, 
Piedade, a seu lado, amigo 
António  do Detran, depois 
o grande Flaviense, natu-
ral do Couto de Ervededo 
(Chaves) Português  da boa 
cepa,Manuel Mota, depois 
vem seu querido  neto e sua 
namorada, o amor é  lindo, 
que seja por muitos anos, 
com muita saúde
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Ao dizer adeus ao Ano Velho, que foi 
tão desastroso para boa parte da po-

pulação, pedi ao Todo Poderoso que 2023 
fosse melhor, especialmente em relação à 
saúde, ao combate à fome e à miséria, e 
que pudesse haver paz e mais solidarieda-
de entre os  homens.

Fiz, naquele final de ano, uma retrospecti-
va do significativo número de perdas que nos 
separaram de familiares, amigos queridos, e 
até mesmo de figuras de grande destaque na-
cional e internacional, como  nossos ídolos da  
música, das artes e até mesmo do esporte.

Citaremos, como perda maior no futebol o 
nosso Rei Pelé, que tantas glórias deu ao Bra-
sil, promovendo sua pátria  amada, e até mes-
mo o entusiasmo pelo futebol da comunidade 
internacional, a partir do Rei! Infelizmente, o 
novo ano mal começava e somos surpreendi-
dos com mais uma perda irreparável: aos 68 
anos, morreu Roberto Dinamite, esse grande 
ídolo do esporte, que também deu tantas ale-
grias ao futebol brasileiro, mas em especial 
aos torcedores vascaínos, onde foi seu maior 
representante  e artilheiro. Homem bom, de 
hábitos simples e extremamente humilde.

Tive o prazer de conhecê-lo e estar com ele 
algumas vezes, inclusive  na minha casa,  pois 
Dinamite foi amigo de meu marido, Gerson 
Bergher, de abençoada memória, quando os 
dois eram deputados na mesma legislatura.

Perda muito sentida! Todas as homena-
gens a Roberto Dinamite serão insuficientes 
para definir o que este grande atleta repre-
sentou na história do futebol! O Vasco da 
Gama lhe deve muito! Que fique para sem-
pre na lembrança de seus torcedores como 
o seu maior ídolo! Que sua alma repleta de 
luz, descanse em paz.

LUTO NO VASCO 
DA GAMA!

De conformidade com o artigo 61 item “II” suas letras “a”, “b” e parágrafo único do Estatuto Social, convoco 
todos os sócios quites suas obrigações associativas para a Reunião “ORDINÁRIA”, que se realizará dia 14 de 
janeiro de 2023 – (sábado), em nossa Sede Social, à Rua do Bispo, 302, às 14:00 horas em primeira convoca-
ção, com metade mais um do total dos seus Membros ou meia hora após com o número registrado no livro de 
presença, para ao abrigo das disposições estatutárias em vigor, deliberarem sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”:
a) Leitura discussão e aprovação da ata da reunião anterior;
b) Leitura do expediente;
c) Prestação das contas período de novembro 2021 à novembro 2022 sua aprovação, com o parecer do Conselho 
Fiscal;
d) Eleição do Presidente, Vice Presidente da Diretoria Administrativa e (5) cinco Membros do Conselho Fiscal 
para o Biênio 2023 à 2025, com posse imediata.
Sem mais para o momento.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro 2022

Jerônimo Pereira Gomes
Presidente do Conselho Deliberativo

Casa dos Poveiros – Biênio 2023/2025

Cadeg sempre em alta com amigos
A semana esteve ferven-

do, na nossa Aldeia 
Portuguesa no Cantinho 
das Concertinas, Dona Ilda, 
filha Natalia, genro João, 
no sábado receberam um 
grande numero de amigos, 
que sempre prestigiam, o 
famoso “point de Portugal” 
no Rio de Janeiro, como 
sempre uma grandiosa 
confraternização, com an-
fitriões dando um show de 
simpatia, marca registrada 
da família luso brasileira, 
o verão chegou forte na Al-
deia Portuguesa do Cadeg.

Mais um belo sábado, no polo gastronômico do Cadeg, no res-
taurante Cantinho da Concertinas, com Cláudio Santos e Amigos, 
Lucinda, Fafá dando o ritmo musical, muita alegria na Aldeia Por-
tuguesa no Cadeg 

Um belo casal juntos no amor e trabalho pra vida inteira. João sua  
amada esposa Natalia recebendo os amigos na Aldeia Portuguesa, 
no Cantinho das Concertinas

No cantinho das concertinas você recebe  um atendimento vip uma equipe super atenciosa atentendo a 
todos com muito carinho

A comunidade portu-
guesa esta de luto 

pelo falecimento do ex-jo-
gador Roberto Dinamite. 
Ele morreu neste último 
domingo, aos 68 anos, 
após uma luta contra um 
tumor no intestino desde 
o fim de 2021, que teve 
uma piora na última quin-
ta, quando foi internado 
no Rio de Janeiro.

Maior ídolo da história 
do Vasco da Gama, Dina-
mite sempre esteve pre-
sente junto a comunidade 
portuguesa do Rio de Ja-
neiro sempre muito soli-
cito, amável com todos e 
atencioso simples  e muito 
carismático com todos na 
Vida Associativa Portu-

Comunidade portuguesa lamenta
morte do Ídolo Roberto Dinamite

guesa, um dos jogadores 
mais consagrados do fute-
bol nacional.

Carlos Roberto de Oli-
veira nasceu em 13 de 
abril de 1954, em Duque 
de Caxias (RJ). Mas Ro-
berto Dinamite veio ao 
mundo em 25 de novem-
bro de 1971, no Mara-
canã. Foi neste dia que 
o atacante, então aos 17 
anos, recebeu o apelido 
que marcou sua trajetória 
depois de fazer seu pri-
meiro gol pelo Vasco, na 
vitória por 2 a 0 sobre o 
Internacional. A manchete 
do Jornal dos Sports do 
dia seguinte foi a certidão 
de batismo: “Garoto-dina-
mite explodiu”.

Sarau “Vozes da Terra
e do Mar”, no Palácio

de  São Clemente

Se gostou da primeira novela “O 
Casarão” e do “Navegar” está 

convidado para o Sarau “Vozes 
da Terra e do Mar”, no Palácio de  
São Clemente, dia 25 de Janeiro! 
As 18h. Com o ator Português Toni 
Correia.

Venha matar saudades
e se animar?.

É de graça, para convidados
do Consulado e amigos!

Venha matar saudades e se animar

Convocatória
Conselho Deliberativo

Casa dos Poveiros
Reunião Ordinária
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ovar

santa maria da feira

são pedro do sul arouca

espinho

a Câmara de Oeiras aprovou por unanimidade 
um fundo de apoio de 1,5 milhões de euros 

para o comércio local afetado pelas inundações 
provocadas pela intensa precipitação, em  dezem-
bro, no concelho.

Num comunicado divulgado, o município indica 
também que “o total de danos apurados está, até ao 
momento, estimado em 4.713.990 euros”.

No total, o grupo de trabalho da autarquia visitou 
281 lojas, contabilizando 111 lojas com danos e va-
lor e 17 lojas com danos sem valor.

“Para garantir uma célere resposta a esta situa-
ção, tendo em vista a reposição da normalidade da 
atividade do tecido empresarial municipal, o Municí-
pio de Oeiras decidiu criar um fundo de apoio finan-
ceiro de 1.5 milhões de euros”, realça.

De acordo com a município, o valor individual 
do apoio será calculado com base nos prejuízos 
sofridos pelos operadores econômicos, que devem 
apresentar um requerimento para o efeito.

Por sua vez, o apoio aos prejuízos sofridos nos 
equipamentos e nos imóveis afetos à atividade eco-
nômica dos estabelecimentos será concedido de 
forma percentual.

Assim sendo, os prejuízos até 5.000 euros te-
rão direito a 50% de comparticipação; entre 5.001 e 
10.000 euros, 45%; entre 10.001 euros e 25.000 eu-
ros, 40%; entre 25.001 euros e 50.000 euros, 30%; 
entre 50.001 euros e 100.000 euros, 25%; e supe-
riores 100.000, 20%.

“Os prejuízos sofridos nos ‘stocks’ afetos à ativi-
dade econômica dos estabelecimentos, serão com-
participados em 20% e não são considerados como 
prejuízos os danos que sejam cobertos por apólices 
de seguro vigentes”, acrescenta.

A Câmara de Oeiras lembra ainda que “a conces-
são do apoio previsto depende da apresentação de 
requerimento, mediante o preenchimento do formu-
lário próprio que ficará disponível no portal institu-
cional do Município em www.oeiras.pt, apresentado 
preferencialmente por via eletrónica, para o endere-
ço gatpi@oeiras.pt”.

O presente regulamento para atribuição de apoio 
extraordinário será ainda remetido à Assembleia 
Municipal de Oeiras.

oeiras aprova fundo
de apoio de 1,5 milhões 

para comércio local

movimento 2030, CDS
-PP e Bloco de Es-

querda de Ovar lança-
ram na Internet a petição 
pública “Ovar: Urgências 
para Aveiro, NÃO!”, com o 
objetivo de a enviar, pos-
teriormente, ao Ministério 
da Saúde, à Direção Exe-
cutiva do Serviço Nacional 
de Saúde, ao Hospital de 
Ovar, à Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Aveiro e à Câmara Munici-

petição “ovar: urgências para
aveiro, não!” lançada na internet

o Jardim Municipal de Oeiras reabriu as suas 
portas. A parte superior do jardim, situada 

na margem esquerda da Ribeira da Laje, onde 
se encontra o pequeno lago com a sua fonte e 
o parque infantil, entre outros equipamentos, já 
está aberta ao público.

Os trabalhos de limpeza desenvolvidos na sequ-
ência das chuvas intensas continuam para que em 
breve o jardim possa ser utilizado na sua totalidade, 
informa a autarquia.

Jardim municipal de oeiras 
reabre hoje parcialmente

a São Silvestre de Es-
pinho, que pelo se-

gundo ano foi organizada 
pela Running Espinho, 
um dos maiores grupos 
de corrida livre do país, e 
pela autarquia espinhen-
se realizou-se no último 
sábado. E nem o tempo 
pouco convidativo para a 
prática desportiva impediu 
mais de um milhar de pes-
soas de marcar presença 
no evento, que, para além 
da corrida de dez quilôme-
tros, contou com uma ca-

francisco rodrigues e solange Jesus
triunfam na são silvestre de espinho

minhada, que juntou cer-
ca de quatro centenas de 
pessoas.

Com prêmios financei-
ros atrativos para os ven-

cedores, a corrida “rainha” 
reuniu, sem surpresa, um 
bom leque de atletas, que, 
no setor masculino, pro-
porcionaram um luta bem 

pal de Ovar. Os represen-
tantes dos referidos par-
tidos estão preocupados 
com “o risco do municí-
pio vir a ser integrado na 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) da Região de Avei-
ro, passando os muníci-
pes a ser referenciados 
para o Hospital de Aveiro, 
ou de Coimbra, em vez do 
Hospital de Santa Maria 
da Feira como tem sido 
até aqui”.

atentos, curiosos, participativos. Sem hesitações, miúdos e graúdos 
fizeram questão de “pôr as mãos na massa”. A primeira edição da 

Mostra de Fabrico da Fogaça da Feira aberta ao público superou as me-
lhores expetativas. Três dezenas de participantes, ávidos por experimen-
tar as etapas mais curiosas do processo de fabrico, colocaram o avental, 
seguiram as instruções de quem sabe da arte e ficaram a conhecer al-
guns dos “segredos” da secular fogaça de Santa Maria da Feira.

Miúdos e graúdos ficam 
a conhecer alguns dos 
“segredos” da fogaça

os Bombeiros Voluntários de Nespereira informa-
ram que um dos paredões da ponte sobre o Rio 

Paiva cedeu em Alvarenga, no concelho de Arouca. 
As condições meteorológicas adversas que se têm 
feito sentir na região não são alheias ao sucedido, 
que obrigou ao corte temporário da circulação rodo-
viária no local desde ontem de manhã. Mais tarde, 
no Facebook, a Câmara de Arouca publicou uma 
foto e um pequeno texto, dando conta da reabertu-
ra. “Reforçada a segurança na ponte de Alvarenga, 
que já se encontra reaberta”, pode ler-se na mesma 
nota. A circulação ficou, no entanto, condicionada, 
com as viaturas a terem de passar de forma alterna-
da naquele local, depois da colocação de se parado-
res de betão.

a Câmara Municipal de 
São Pedro do Sul re-

duziu em cerca de 60% a 
sua dívida municipal no 
espaço de dez anos. Em 
outubro de 2013, quando 
o atual executivo munici-

Câmara reduz 
em 60% a dívida 

municipal no 
espaço de dez anos

pal iniciou funções, a dívi-
da era de 12,3 milhões de 
euros. Atualmente, esse 
valor é inferior a 5 milhões 
de euros.

Em termos de dívida 
consolidada, com a Ter-
malistur, a empresa muni-
cipal que gere as Termas 
de São Pedro do Sul, os 
números da redução da 
dívida, no mesmo espaço 
de tempo, passaram de 26 
milhões de euros em 2013 
para valores próximos dos 
15 milhões em 2022.

Diário de Viseu falou 
com Pedro Mouro, verea-
dor da Câmara Municipal 
de São Pedro do Sul, com 
o pelouro das Finanças e 
do Desenvolvimento Eco-
nómico e Empresarial, 
que salientou que este 
desafio só foi possível 
graças à eficiência nos in-
vestimentos efetuados e 
maior critério nas despe-
sas municipais.

circulação esteve interdita 
na ponte de alvarenga após 

derrocada de paredão

intensa pelos lugares de 
pódio. Francisco Rodri-
gues, em representação 
do Sporting de Braga, aca-
bou por ser o mais rápido, 
percorrendo os dez quilô-
metros em 29.55 minutos. 
No setor feminino, Solan-
ge Jesus festejou o seu 
36.º aniversário com mais 
uma vitória para o seu cur-
rículo. A atleta internacio-
nal portuguesa, que veste 
as cores do Feirense, ven-
ceu com o tempo de 33.37 
minutos (foi 21.ª da geral).
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Há cada vez mais pes-
soas a registrar o seu 

testamento vital, um do-
cumento no qual o utente 
manifesta quais os cuida-
dos de saúde que quer 
ou não receber no futuro, 
quando e se não for ca-
paz de expressar a sua 
vontade. Já estão cadas-
trados  mais de 34 500 
testamentos vitais ativos 
em Portugal.

No ano passado, mais 
de 13 mil pessoas ins-
creveram-se no Registo 
Nacional do Testamento 
Vital, um sistema gerido 
pelos Serviços Partilha-
dos do Ministério da Saú-
de, o que permitiu dupli-
car o número de registos 
do ano anterior, em 2021 
(6 347).

O testamento vital, pe-
dido de forma voluntária, 
entrou em funcionamen-
to em 2014 e desde daí 
que mais de 53 mil por-
tugueses registaram este 
documento, apontam os 

Portugueses que registraram
testamento vital mais do

que duplicaram

Vida
Associativa

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUA 

Tel.: (21) 98370-7727 
Rua Araupó, 50 - Taquara - RJ

JANEIRO – 14 – Sábado – 18 às 22 horas - Nosso Baile é 
Sábado – Baile com dançarinos de Ficha. Com a Banda Phenix.

CASA DOS AÇORES
Tel.: (21) 2568-9535 

Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ
JANEIRO – 15 – Domingo – 12 horas - Almoço de Apresen-
tação da nova Diretoria eleita da Casa dos Açores – Cardá-
pio: Sardinha Portuguesa na Brasa, Galeto, Linguiça, saladas 
& Acompanhamentos variados. Para dançar: Típicos da Beira 
Show. R$ 70,00 por pessoa para comer à vontade. Evento para 
todas as pessoas: Sócios e não sócios! Crianças: até 12 anos não 
pagam almoço!

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - RJ

JANEIRO – 22 – Domingo – 12 horas - Arraial Feirense – Quin-
ta do Castelo, Conjunto Cláudio Santos & Amigosl. Apresentação 
do R.F. Almeida Garrete e R.F.I.J Danças e Cantares das Terras 
da Feiras. Cardápio Típico – Sardinha Portuguesa – Frango e Lin-
guiça na Brasa – Batata Cozida e Frita – Diversas Saladas – Cal-
do Verde – Doces e Bebidas à Parte. R$ 50,00 (antecipado) – R$ 
60,00 (na hora).

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO 

Tel.: (21) 2284-7346
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ

JANEIRO – 22 – Domingo – 12 horas -  ALMOÇO DANÇANTE,  
Cardápio: Churrasco acompanhados, saladas e muito mais Atração:  
Enio Barone, participação Fernando Santos “Concertina Nota 10” R$ 
80,00. Bebidas à parte
JANEIRO – 29 – Domingo – 12 horas - ALMOÇO TRASMONTA-
NO.  Aniversário do Patrick dos Amigos do Alto Minho, vamos co-
memorar juntos! Cardápio: Churrasco Sardinha na Brasa e bolo. 
Atração:  Conjunto Amigos do Alto Minho. R$ 80,00. Bebidas à parte

CASA DE ESPINHO
Tel.: (21) 3253-1244

Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre - RJ
FEVEREIRO – 12 – Domingo – 12:30 horas -  ALMOÇO DAN-
ÇANTE,  Cardápio: Churrasco e diversos acompanhamentos de-
liciosas sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do 
Alto Minho - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - Es-
pecial: Bailinho de Carnaval para alegrar a sua tarde! R$ 80,00. 
antecipado (até 10/02/2023): R$ 70,00 Folclorista (com cartei-
rinha): R$50,00

SPMS, em comunicado 
enviado às redações. No 
entanto, nem todos os 
testamentos vitais estão 
ativos, porque é neces-
sário renová-los.

Dos 53 mil registrados 
desde 2014, mais de 34 
500 testamentos vitais 
estão ativos: 12 mil fo-
ram outorgados por ho-
mens e mais de 22 500 
por mulheres. “As faixas 
etárias com maior núme-
ro de registros ativos si-
tuam-se entre os 65 e os 
80 anos e entre os 50 e 

os 65 anos”, salientam os 
serviços tutelados pelo 
Ministério da Saúde.

Por regiões, Lisboa e 
Vale do Tejo tem o maior 
número de testamentos 
vitais registados (quase 
22 mil), segue-se o Norte 
“com mais de 16 700, o 
Centro supera os 7700, 
o Algarve mais de 2800, 
o Alentejo ultrapassa 
os 1900”. Nas ilhas, os 
SPMS revela haver mais 
de 1300 documentos ati-
vos na Madeira e mais de 
800 nos Açores.

Para registrar um testa-
mento vital, é preciso que 
o cidadão tenha um nú-
mero de utente do Serviço 
Nacional de Saúde. “Caso 
não tenha, poderá ser-lhe 
atribuído pelos serviços 
administrativos do cen-
tro de saúde”, explica os 
SPMS. O processo do 
registro começa com um 
preenchimento de um for-
mulário, que terá de ser 
entregue num balcão do 
RENTEV ou enviado por 
correio eletrônico.

O testamento vital 
permite ao utente auto-
rizar quais os cuidados 
do saúde a que pode ser 
sujeito, quando já não for 
capaz de expressar a sua 
vontade, como por exem-
plo, rejeitar uma transfu-
são de sangue ou uma 
reanimação.

O documento é válido 
por cinco anos, “a contar 
da data da assinatura”, 
sendo que “pode ser alte-
rado e renovado”. 

Mais de 3300 enfer-
meiros saíram de 

Portugal desde o início 
da pandemia em 2020, 
sendo a Suíça o princi-
pal país de destino para 
trabalhar, segundo dados 
da Ordem dos Enfermei-
ros, que apontam para 
uma subida da emigra-
ção em 2022.

A Ordem dos Enfer-
meiros  recebeu, desde 
o início de 2020, 3364 
pedidos de declarações 
para efeitos de emigra-
ção, sendo que os dados 
mais recentes indicam 
que os pedidos voltaram 
a subir em 2022, totali-
zando 1.221, mais 308 
do que em 2021 (913).

Em declarações à 
agência Lusa, a bastoná-
ria da OE, Ana Rita Cava-
co, enfatizou que os mais 
de 3.300 profissionais 
que deixaram o país en-
tre 2020 e o final de 2022 
corresponde ao número 
de enfermeiros formados 
anualmente pelas esco-
las portuguesas.

Fazendo um apanha-
do desde 2015, Ana Rita 
Cavaco disse que se ins-
creveram na Ordem cer-
ca de 13 mil enfermeiros, 
mas emigraram neste pe-
ríodo mais de 15 mil.

“Isto prova a toda a 
gente que não emigram 

só recém-licenciados, 
emigram também pes-
soas como muita expe-
riência, enfermeiros es-
pecialistas”, salientou a 
bastonária.

A Suíça continua a ser 
o país que mais recebe 
enfermeiros portugue-
ses, seguido da Espanha 
e do Reino Unido, que 
apesar do ‘Brexit’  ainda 
é um dos destinos pre-
ferenciais dos profissio-
nais, adianta a OE.

“Assim, os países eu-
ropeus, que têm vindo 
a realizar campanhas 
de recrutamento mais 
agressivas, continuam a 
ser os principais destinos 
dos enfermeiros portu-
gueses, mas os Emira-
dos Árabes Unidos tam-
bém recebem, de ano 
para ano, cada vez mais 
profissionais”, refere a 
OE em comunicado.

A Ordem sublinha que 
estes dados demonstram 
a continuação da ten-
dência da emigração de 
enfermeiros, apesar da 
carência crônica de en-
fermeiros em Portugal, 
ao ponto de se querer 
contratar estes profissio-
nais e não haver no mer-
cado”.

Ana Rita Cavaco expli-
cou à Lusa que Portugal 
forma os enfermeiros de 

O presidente da entida-
de Turismo do Porto e 

Norte de Portugal  disse ter 
uma enorme expectativa 
no novo secretário de Es-
tado do Turismo, Comércio 
e Serviços, esperando que 
galvanize o trabalho da an-
tecessora, Rita Marques.                                                                                                                          
“Temos uma enorme expec-
tativa. Este secretário de 
Estado (Nuno Fazenda) co-
nhece muito bem o setor do 
turismo. Até há pouco tempo 
desenvolveu funções no Tu-
rismo de Portugal. No caso 
do Porto e Norte, julgamos 
ter aqui uma pequena vanta-
gem, uma vez que trabalhou 
na Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional do Norte, conhece 
bem o território, conhece a 
região, conhece muitíssimo 
bem todos os municípios, 
conhece as entidades re-
gionais, conhece a agên-
cia de promoção externa e 
penso que lhes dá o devido 
valor”, declarou à Lusa Luís 
Pedro Martins.

Nuno Fazenda foi até 
novembro deputado do PS, 
eleito pelo círculo de Castelo 
Branco, e é o novo titular da 
pasta do Turismo, Comércio 
e Serviços desde dezembro, 

depois de Rita Marques ter 
sido demitida do cargo de se-
cretária de Estado do Turis-
mo,  devido a discordâncias 
com o ministro da Economia.

Segundo o presidente da 
TPNP, é muito importante ter 
uma Secretaria de Estado 
que reconheça o valor e a 
força das marcas regionais, 
porque marcas regionais e 
regiões de turismo mais for-
tes são também um Turismo 
de Portugal mais forte.

Questionado pela Lusa 
sobre se espera que Nuno 
Fazenda dê continuidade ao 
trabalho desenvolvido pela 
ex-secretária de Estado do 
Turismo, Luís Pedro Martins 
deseja que o novo secretário 
de Estado do Turismo consi-
ga galvanizar o trabalho da 
antecessora.

“Como é evidente, a nos-
sa expectativa é que galvani-
ze ainda mais esse trabalho. 
Tem também a vantagem de 
ter estado até há pouco tem-
po no parlamento. Tem força 
política para o poder fazer. Já 
fomos transmitindo, quer eu, 
quer outros colegas de outras 
regiões de turismo, algumas 
questões que são importante 
trabalhar, e até agora a re-
ceptividade foi bastante boa”.

Mais de 3300 enfermeiros
saíram de Portugal desde 2020

que necessita para todo 
o sistema de saúde,  Ser-
viço Nacional de Saúde, 
setor privado e setor so-
cial, mas depois não há 
contratação, apesar se 
serem todos precisos.

“Não sendo contrata-
dos acabam por aceitar 
propostas de outros pa-
íses, não só da Europa, 
onde vão ganhar mais, 
onde têm uma perspecti-
va de valorização da car-
reira, onde lhes pagam 
a sua formação e a sua 
especialidade, o que não 
acontece em Portugal. “

A bastonária observou 
que há serviços ou ca-
mas encerradas por falta 
de enfermeiros, mas as 
instituições não têm au-
torização para contratar 
todos os enfermeiros de 
que precisam.

Por outro lado, há a 

questão dos contratos 
serem a termo, em que 
não há estabilidade, 
não há carreira, não há 
valorização.

“E é curioso que ain-
da agora, nestes últimos 
dias, foi à Assembleia da 
República uma petição 
pela igualdade dos en-
fermeiros em contrato de 
trabalho em funções pú-
blicas e os enfermeiros 
em contrato individual de 
trabalho e que foi recusa-
da”, lamentou.

Para Ana Rita Cavaco, 
fazer isto é a mesma coi-
sa que estar a comprar 
um bilhete de avião aos 
enfermeiros.

“É isso que o Go-
verno tem feito suces-
sivamente, oferece 
bilhetes de avião aos 
enfermeiros para irem 
embora”, finalizou.

Turismo do Porto e Norte
com enorme expectativa no
novo secretário de Estado
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As famílias portuguesas e 
todas as outras Europa 

fora sabem: o ano de 2023 
será marcado por taxas de 
juro subindo, mais encargos 
com prestações bancárias, 
inflação muito alta, combus-
tíveis mais caros, eventu-
almente mais desemprego, 
mais dificuldades no orça-
mento disponível e um cami-
nho bem mais longo e estrei-
to até chegar ao fim do mês.

O panorama do ano pode 
ser descrito ao contrário. Vai 
ser um ano de muitos cortes 
e quebras.

O rendimento disponí-
vel e o poder de compra da 
maioria das pessoas devem 
baixar por causa da inflação 
e do custo da dívida, num 
cenário em que a maioria 
dos salários não deve acom-
panhar devido ao ambien-
te de crise e de incerteza.                                                                                                                                
Nos patamares mais baixos, 
entre os menos ricos ou mais 
pobres, a parcela dedicada 
à despesa de consumo re-
lativa a bens essenciais vai 
disparar e há já sinais de que 
para muita gente o dinheiro 
já não chega até ao final do 
mês. Em Portugal, há indi-
cadores oficiais que apon-
tam para cortes na despesa 
com comida, por exemplo.                                                                                                                 
O próximo inverno, o que co-
meça em 2023, também deve 
ser mais agreste do que o 
atual. Para se ter uma ideia, 
o Banco de Portugal fez um 
levantamento dos preços pra-
ticados nos mercados inter-
nacionais do gás e em 2022 o 
custo da matéria-prima quase 
triplicou face a 2021. E em 
2023 vai continuar a subir, 
ainda que mais devagar.                                                                                                                             
O investimento privado 
pode ser arrastado e sofrer 
com a alta incerteza e as 
sombras que pairam sobre 
as economias.

Mas na Europa a ordem 
é para continuar a cortar no 
déficit público e na dívida, e 

2023, novo ano de cortes: no
poder de compra, défice, crescimento, 

gás, na poupança, na comida

depressa. O ministro das Fi-
nanças português, Fernando 
Medina, diz que o caminho 
só pode ser esse.

 António Costa, reforçou 
a ideia. Déficit e dívida são 
para cortar. “É muito impor-
tante que Portugal saia deste 
ano com um déficit melhor e 
uma dívida menor do que as 
melhores expectativas. Cha-
ma-se a isto gerir as contas 
públicas com prudência”.                                                                                                            
Foi em 2011, no tempo da 
troika e do governo PSD-
CDS, que herdou do governo 
PS de José Sócrates contas 
públicas totalmente arruina-
das, que a taxa de juro das 
obrigações do tesouro gal-
gou os 10%, tendo havido 
uma recidiva enorme no iní-
cio de 2012 (a taxa portugue-
sa superou os 17%) com a 
crise da Zona Euro, em que 
vários países foram ataca-
dos pelos especuladores 
dos mercados.

A equipe de analistas da 
Economist Intelligence Unit, 
que segue Portugal, diz que 
a maioria absoluta conquis-
tada pelo PS, vai permitir 
trazer alguma estabilidade. 
Uma forma de compensar as 
muitas outras adversidades 
e incertezas que já se vis-
lumbram no horizonte.

Segundo o Gabinete de 
Estudos do BPI, depois de 
crescer de forma retumban-
te a um ritmo de 6,8%, muito 
apoiada na inflação enorme e 
repentina, a economia portu-
guesa deve arrefecer acentu-
adamente, crescendo apenas 
1,5% em 2023, parafrasean-
do as previsões mais recen-
tes, do Banco de Portugal.

“A elevada incerteza a 
nível global, a perda de po-
der de compra, custos de 
financiamento mais eleva-
dos e procura externa mais 
débil são os fatores por trás 
da forte desaceleração es-
timada para 2023, afetando 
principalmente o consumo 
privado”, diz a equipe do BPI.                                                                                                                                      
Neste cenário, Portugal não 
escaparia a uma recessão. 
“Contrairá 0,4% em 2023 e o 
crescimento em 2024 será mui-
to moderado, cerca de 0,3%. 
Por sua vez a inflação, situar-
se-ia em níveis mais elevados: 
8% em 2023”, acrescentam 
os economistas portugueses.                                                                                                                           
Depois de vários anos de 
crescimento moderado e in-
flação muito baixa, a situação 
hoje não está nada favorável. 
Vários países encontram-se 
já em recessão ou a caminho 
dela; e a inflação atingiu pata-
mares destrutivos.

“À medida que as taxas de 
juro mais altas começam a ter 
impacto na economia real, a 
confiança dos consumidores 
e das empresas permanecerá 
sob pressão, que marca o fim 
do ano, o Natal e o Ano Novo, 
uma altura em que a despesa 
de consumo sobe, vai con-
trastar com “as perspectivas 
bem menos alegres relativas 
a 2023”, acrescenta a EIU.                                                                                                                
De acordo com o cenário 
central (menos mau) apro-
vado por Mário Centeno, a 
taxa Euribor média a 3 meses 
deve saltar de 0,4% em 2022 
para 2,9% em 2023. A ser as-
sim, a Euribor vai aumentar 7 
vezes no ano que vem, o que 
se traduzirá num aperto muito 
grande para muitas famílias, 
sobretudo as mais endivida-
das e com menos recursos.                                                                                                                       
No caso de Portugal, serão 
sobretudo as de menor ren-
dimento, as que ganham me-
nos e que mais dependem do 
rendimento que ganham para 
suprir necessidades básicas. 
Para as famílias com crédito 
bancário indexado a taxas va-
riáveis, Centeno assume que 
há um problema, de fato.

A equipe da Moody’s ob-
serva que Portugal continua a 
ter desequilíbrios macroeco-
nômicos persistentes como 
o elevado endividamento 
do setor privado e público e 
uma posição de investimen-
to internacional negativa, 
bem como debilidades per-
sistentes no setor bancário.                                                                                                 
Se o governo enveredar 
por políticas menos pruden-
tes, por mais despesa, se o 
crescimento da economia for 
mais baixo do que as nossas 
previsões atuais ou se con-
cluíssemos que os fundos da 
União Europeia não conse-
guiram impulsionar o cresci-
mento português. Isso seria 
mau para o país e haveria 
penalização, alerta a avalia-
dora externa que classifica o 
crédito do país.

De cartazes na mão e a 
entoar cânticos reivindi-

cativos, os professores do 
Agrupamento de Escolas 
Alexandre Herculano, no 
Porto, uniram-se à greve 
de docentes que tem vindo 
a marcar o inicio do segun-
do período Esta semana, 
dezenas de professores 
concentraram-se à porta da 
Escola Pires de Lima para 
expor as suas frustrações 
com o rumo que o Governo 
tem dado ao ensino. Tam-
bém um protesto junto à 
Escola Ramalho Ortigão. A 
maioria dos alunos do agru-
pamento, garantiram que 
estão sem aulas. Os pro-
fessores alertam que esco-
la pública está a morrer.

“Estamos a ficar satura-
dos. A nossa profissão tem 
sido atacada como nunca 
vimos. Sentimos que a so-
ciedade nos vê, não como 
educadores e como pes-
soas que levam o futuro 
do país para a frente, mas 
como pessoas que tomam 
conta de jovens. O Gover-
no, pela forma como tem 
agido em relação à nossa 
classe, tem feito com que 
a opinião pública também 
tenha alterado a forma com 
encara o ensino”, lamentou 
a professora Joana Torre .

Ao longo das cerca de 
três décadas de ensino, 
muito mudou. Joana Torre 
aponta a instabilidade na 
carreira, que tem sido cada 
vez maior, como um exem-
plo. Quando iniciei a profis-
são, tinha expectativas de 
progressão e de receber 
um salário digno. A realida-
de é distinta. A progressão 
praticamente não existe. 
Ainda no outro dia encon-
trei um recibo de vencimen-
to de há dez anos. É cari-
cato: ganhava mais do que 
ganho agora. Isto tem um 
impacto terrível nas nossas 
vidas”, contou a docente.

Joana Torre, que segura 
um cartaz com as palavras 
a escola está em luto, acu-
sa o Governo de não ouvir 
a classe. E vai mais além: 
“A escola pública está a 
morrer por estas políticas, 
por não nos ouvirem e por 
ignorarem o nosso papel. 
Temos turmas muito gran-
des e poucas condições. 
Vamos dando o nosso me-
lhor em condições que a 
maioria das pessoas nem 
imagina”.

Se pudesse descrever 
atualmente a escola públi-
ca, Helena Teixeira tam-

Professores em greve 
alertam que a escola 
pública está a morrer

bém não tem dúvidas: “Está 
nos cuidados intensivos”. A 
professora justifica: “Para 
mim, que dou aulas há 26 
anos, esta carreira mudou 
muito. Nas salas de aulas 
e no material que tínhamos 
para trabalhar. Chegamos a 
trazer papel para a escola. 
Eu compro lápis de cor e 
marcadores para os meus 
alunos. Quando comecei a 
trabalhar, havia materiais e 
salas com bancadas”.

Enquanto mãe, Helena 
Teixeira diz-se muito preo-
cupada com a falta de pro-
fessores. “Tenho um filho 
no sexto ano na escola pú-
blica e pergunto-me quanto 
é que ele vai voltar a ter 
português e matemática. 
Os professores adoeceram 
e não conseguem substi-
tuí-los porque, neste mo-
mento, ninguém querer ser 
professor. Os professores 
estão fartos”, referiu.

Tânia Santos, docente 
de português e espanhol, 
recusa a ideia de falta de 
professores no país. “Há 
muita gente que desistiu 
de ser professor. Se os go-
vernantes nos dessem dig-
nidade e condições justas 
de trabalho, de certeza que 
muitos colegas que termi-
naram o curso comigo, vol-
tariam à profissão”, notou.

A professora faz parte do 
leque de docentes contra-
tados. Já esteve deslocada 
em Lisboa e metade do sa-
lário destinava-se apenas à 
renda e às despesas com 
deslocações. “Fora as des-
pesas na nossa casa base. 
Um juiz e um deputado, se 
vão para fora, têm ajudas 
de custo”, sublinhou Tânia 
Santos, sem esconder que 
a instabilidade na coloca-
ção ano após ano lhe traz 
também instabilidade emo-
cional no mês de setembro.

A luta não é só pela valo-
rização da carreira docente, 
mas também pela melhoria 
das condições em que os 
alunos têm aulas. “Na Es-
cola Pires de Lima, dou um 
exemplo: de uma sala de 
aulas que tem a compa-
nhia de quatro baldes que 
estão sempre cheios de 
água. Há imensa humidade 
e os alunos têm frio. Não 
há condições. Prejudica os 
professores e os alunos. 
Nós também estamos aqui 
por eles. São o nosso futu-
ro”, revelou a professora de 
Português e Espanhol, que 
trabalha em situação precá-
ria há 15 anos.

Os deputados aprovaram 
uma proposta do BE 

que acaba com a possibi-
lidade de os trabalhadores 
abdicarem de créditos que 
lhes são devidos, como os 
subsídios de férias ou de 
natal, quando são despedi-
dos ou o contrato cessa.

A proposta do BE foi 
aprovada com os votos fa-
voráveis do proponente, do 
PS e do PCP e com a abs-
tenção do PSD no grupo de 
trabalho da Comissão do 
Trabalho, Segurança Social 
e Inclusão sobre as altera-
ções laborais no âmbito da 
Agenda do Trabalho Digno.

Segundo a proposta dos 
bloquistas, os créditos do tra-
balhador emergentes do con-
trato de trabalho, da sua vio-
lação ou cessação não são 
suscetíveis de extinção por 

meio de remissão abdicativa.
O deputado do BE José 

Soeiro explicou que, com 
esta nova medida, os traba-
lhadores deixam de poder 
prescindir, no momento de 
cessação do contrato, de 
direitos que são irrenunciá-
veis por lei, como é o caso 
dos subsídios de férias e de 
natal ou do pagamento das 
horas extraordinárias.

De acordo com José So-
eiro, a norma serve para 
contrariar uma prática de 
abuso patronal que se tor-
nou habitual, em que as 
empresas incluem na ces-
sação do contrato uma 
cláusula em que o traba-
lhador num momento de 
vulnerabilidade declara que 
estão liquidados todos os 
créditos devidos, deixando 
depois de poder reclamar 

Trabalhadores deixam de poder abdicar
de créditos devidos no fim do contrato

outros valores que forem 
apurados.

“Muitas vezes os tra-
balhadores assinam esta 
cláusula porque preferem 
receber alguma coisa no 
momento em que o contrato 

cessa, abdicando de outros 
créditos que lhe sejam devi-
dos”, disse o deputado.

“Esta figura que se cha-
ma remissão abdicativa 
ou a declaração em que o 
trabalhador abdica de re-
ceber créditos que possam 
resultar destes direitos im-
perativos é altamente pro-
blemática e tem vindo a 
tornar-se uma coisa normal 
nas relações de trabalho”, 
acrescentou .

A proposta do Governo 
que altera a legislação la-
boral, no âmbito da Agenda 
do Trabalho Digno, foi apro-
vada na generalidade em 
julho e o início da discussão 
na especialidade iniciou em 
29 de novembro, estando 
a entrada em vigor das no-
vas regras laborais prevista 
para o início deste ano.
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António Costa chamou-
lhe um governo mais 

curto, mais ágil, mas pas-
sados 9 meses de governo 
a realidade veio demonstrar 
que o governo é sobretudo 
mais problemático. Duas 
demissões de ministros, 11 
saídas de secretários de Es-
tado e duas moções de cen-
sura depois, como se expli-
ca tamanha sucessão de 
polêmicas e consequente 
rotatividade num executi-
vo de maioria absoluta que 
nem um ano de governo 
cumpriu?

Até mesmo para inves-
tigadores de Ciência Polí-
tica a primeira explicação 
é que... não há explicação. 
Incrível, incompreensível, 
dificilmente explicável, são 
alguns dos adjetivos usa-
dos para qualificar uma su-
cessão de acontecimentos 
que parecem enquadrar-se 
menos na Teoria Política e 
entrar na teoria do caos. 
“Chegamos a um ponto 
em que nem as aparências 
mínimas estão a ser defen-
didas”, diz Viriato Sorome-
nho-Marques.

“Parece que os ministros 
e o primeiro-ministro estão 
a fazer isto em part time. 
Dá vontade de perguntar 
qual é a outra profissão que 
têm, porque isto é de uma 
incompetência absoluta-
mente inaceitável”, critica, 
questionando “como é que 
é possível este amadoris-
mo” no executivo: “É incrí-
vel. Nem num argumento 
de um filme de série B”.

Para o professor o dis-
curso de António Costa 
mantendo sempre a ideia 
de que não se passa nada 
é inaceitável, como é igual-
mente inaceitável o país fi-
car refém do partido a quem 
deu uma maioria absoluta.

“E este não é um proble-
ma isolado ou circunstancial, 
o que se tem passado no 
executivo mostra a fragilida-

De incrível a incompreensível: quando a
teoria política dá lugar à teoria do caos

bilidades na divisão de hotéis 
e do turismo, do grupo “The 
Fladgate Partnership”, que 
detém a WOW, uma inicia-
tiva que visa transformar a 
zona histórica de Vila Nova 
de Gaia com um quarteirão 
cultural de 7 museus, 12 res-
taurantes e bares, uma esco-
la de vinho e várias lojas.

A Frente Cívica lamenta 
que a violação da lei pela ex-
secretária de Estado não im-
plique a nulidade do despa-
cho, que declarou a utilidade 
turística do projeto WOW, 
algo que diz dever-se à omis-
são do legislador.

“Permitir que esta situa-
ção se mantenha é premiar 
a infratora e autorizar a viola-
ção da lei criada para defen-
der a integridade pública em 
Portugal”, diz a organização.

“Isso significaria que o 
Estado português se resig-
naria face à violação da lei 
e ao abuso de funções pú-
blicas para obter vantagens 
privadas”.

Rita Marques classificou 
o regresso ao setor privado 
como legítimo e disse igual-
mente estar absolutamente 
segura das decisões toma-
das enquanto secretária de 
Estado e também das que 
toma na esfera privada des-
de que deixou o Governo.

O Observador noticiou 
que, apesar de a lei prever 
um período de três anos, 
Rita Marques, que deixou o 
Governo há pouco mais de 
um mês, vai administrar a 
“The Fladgate Partnership”.

A “The Fladgate Partner-
ship” é uma holding2 que tem 
negócios no vinho do Porto, 
turismo e distribuição, sendo 
que a empresa fundadora do 
grupo é a Taylor’s, que data 
de 1692.

Frente Cívica pede anulação
de apoio a empresa gerida

por ex-secretária do Turismo

de de uma instituição que é 
fundamental para a demo-
cracia representativa, que 
são os partidos políticos”.

No passado existia uma 
espécie de dupla fonte de 
quadros para o governo: por 
um lado pessoas da esfera 
técnica, da sociedade civil, 
os chamados independen-
tes, e as pessoas do par-
tido, de confiança política. 
Neste momento parece que 
estamos reduzidos a figuras 
deste segundo tipo”, diz So-
romenho-Marques, defen-
dendo que há uma reflexão 
que temos de fazer, como 
sociedade, porque a nos-
sa democracia está numa 
situação de degradação.                                                                                 
António Costa Pinto, inves-
tigador coordenador no Ins-
tituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, 
considera que não é facil-
mente explicável a sucessão 
de controvérsias que têm as-
solado o executivo, até pela 
circunstância deste gover-
no ter na origem uma com-
ponente política mais forte 
que executivos anteriores.                                                                                                                         
O que torna particularmen-
te irónicos casos como o da 
ex-secretária de Estado do 
Tesouro, Alexandra Reis, 
chamada ao governo de-
pois de ter recebido uma in-
demnização de meio milhão 
de euros da TAP, num caso 
com a tutela de dois minis-
tros políticos, Pedro Nuno 
Santos, que se demitiu, e 

Fernando Medina.
“Veja-se o caso de Fer-

nando Medina, é um dos 
ministros mais políticos da 
democracia portuguesa, 
um ministro que não saiu 
de uma bolsa de tecnocra-
tas independentes, como os 
seus antecessores, o que 
poderia explicar uma menor 
atenção a questões que, se 
outro problema não tiverem, 
são pelo menos um eviden-
te problema político”.

O caso da secretária de 
Estado da Agricultura, Carla 
Alves, que se demitiu 25 ho-
ras depois de tomar posse, 
depois da notícia do Cor-
reio da Manhã que revelou 
que tem contas arrestadas 
partilhadas com o marido, 
onde terão sido depositadas 
somas superiores às de-
claradas nos rendimentos. 
“Alguém não avaliou bem”, 
sublinha António Costa Pin-
to, lembrando que a ministra 
com a tutela da pasta, Maria 
do Céu Antunes, é um qua-
dro político, foi presidente 
da Câmara, secretária de 
Estado e é membro da Co-
missão Política do PS - “o 
que torna a situação ainda 
mais incompreensível”.

Para o investigador há 
dois pontos que podem aju-
dar a explicar o caminho 
conturbado dos últimos 9 
meses,  a circunstância de 
o executivo formado no iní-
cio do ano passado não ser 
um governo novo, mas re-

modelado: “Quando ganhou 
a maioria absoluta, António 
Costa não fez um novo go-
verno, fez uma remodela-
ção governamental, era o 
governo da remodelação 
que não foi feita em 2021”.

Outro exemplo paradig-
mático: o caso do ministro 
da Economia, um indepen-
dente com dois secretários 
de Estado herdados do an-
terior governo, que redunda-
ram na caricata situação de 
contrariarem publicamente 
declarações do ministro,  e 
acabaram remodelados.

“Uma surpreendente in-
capacidade de escrutínio”.

Adelino Maltez confes-
sa-se pessimista e fala 
numa situação que se as-
semelha ao pior de uma ca-
ricatura política do século 
XIX. “Se calhar precisamos 
de estudar melhor o Camilo 
Castelo Branco”.

“Entrámos em desleixo 
de regime e isto é péssimo”, 
sustenta, e aponta o dedo a 
uma oligarquia política que 
vive em círculos concêntri-
cos de subida aos cargos 
de poder. “Há uma carrei-
ra nova em Portugal, que 
é começar como assessor, 
passar para adjunto, trans-
formar-se em chefe de ga-
binete, subir a secretário de 
Estado. É o chamado funil 
da partidocracia dos parti-
dos dominantes. Há aqui 
uma degradação no recruta-
mento político”, lembrando 
o que aconteceu em alguns 
países onde o povo, a certa 
altura, varreu todos os parti-
dos dominantes.

Este é um cenário que 
deixa o país perante uma 
situação dramática: “Não 
há alternativa a este gover-
no. Neste momento não há 
nenhuma garantia de que, 
num cenário de eleições an-
tecipadas, conseguíssemos 
uma solução sólida de go-
verno. E o Presidente da Re-
pública foi claríssimo nisso”.

O presidente do PSD afir-
mou que o Presidente 

da República fez bem ao 
afastar para já um cenário de 
dissolução do parlamento.

Luís Montenegro defen-
deu, no final da primeira 
reunião do novo Conselho 
Estratégico Nacional  do 
PSD, que Marcelo Rebelo 
de Sousa tem a leitura po-

lítica correta no sentido em 
que não desconhece que 
houve eleições há menos 
de um ano, não desconhe-
ce que há condições de go-
vernação excepcionais, o 
Governo não tem qualquer 
dificuldade institucional em 
executar o seu programa,  e 
também reconhece que há 
imperativos de governação 

A Frente Cívica pediu ao 
Governo que retire o es-

tatuto de utilidade turística 
dado pela ex-secretária do 
Turismo, Comércio e Servi-
ços Rita Marques à empresa 
WOW, que agora gere.

A associação Frente Cívi-
ca indicou ter escrito ao mi-
nistro da Economia, António 
Costa Silva, a pedir a anula-
ção do despacho de 17 de 
fevereiro de concessão de 
isenções de taxas e benefí-
cios fiscais à World of Wine.

A carta, assinada pelo 
presidente e vice-presidente, 
Paulo de Morais e João Pau-
lo Batalha, defende que a 
contratação de Rita Marques 
pelo grupo “The Fladgate 
Partnership” configura uma 
violação clara e flagrante do 
regime do exercício de fun-
ções por titulares de cargos 
políticos e altos cargos públi-
cos.

De acordo com a lei, os 
titulares de cargos políticos 
de natureza executiva não 
podem exercer, pelo período 
de três anos contado a partir 
da data da cessação do res-
petivo mandato, funções em 
empresas privadas,  relativa-
mente às quais se tenha veri-
ficado uma intervenção dire-
ta do titular de cargo político.

Rita Marques vai ser ad-
ministradora, com responsa-

O líder do Chega acusou a 
ex-secretária de Estado 

do Turismo Rita Marques de 
flagrante falta de ética e de 
imoralidade ao preparar-se 
para assumir funções no pro-
jeto de uma empresa privada 
antes apoiado pelo Governo.

André Ventura falava aos 
jornalistas sobre a notícia 
do Observador de que Rita 
Marques, agora, no setor pri-
vado, vai administrar um pro-
jeto ao qual o executivo deu 
benefícios há menos de um 
ano quando desempenhava 
as funções de secretária de 
Estado do Turismo.

Não estamos apenas pe-
rante um caso de flagrante 
falta de ética e de moralida-
de, é também um caso de ile-
galidade que o Ministério Pú-
blico agora deve promover 
para que as instituições ju-

diciais tomem uma decisão. 
Pelo que li, a ex-secretária 
de Estado apenas iniciará 
novas funções no próximo 
dia 16 e, se tiver bom senso, 
não o fará”, disse.

Para o presidente do Che-
ga, “além de uma falta de éti-
ca brutal, há também nesta 
situação uma tremenda ilega-
lidade face à lei vigente”.

“Ouvi a secretária de Es-
tado dizer que estava segura 
da legalidade da situação, 
mas, honestamente, não sei 
como pode estar segura, 
porque a lei é clara e deter-
mina que não pode haver 
durante três anos funções 
de ex-governantes em áreas 
em que tiveram intervenção 
direta. É evidente que este 
é um dos casos, e um caso 
que envergonha o Governo, 
uma vez mais”, acrescentou.

Montenegro diz que Marcelo fez bem em
afastar para já dissolução do Parlamento

imediatos, que não podem 
perder tempo.

Para o líder do PSD, “o 
país está distraído há várias 
semanas à conta exclusiva-
mente de casos de gran-
de relevância que ocorrem 
dentro do Governo, mas um 
executivo não deve ser no-
tícia pelos seus casos, mas, 
sim, pelas suas decisões e 
pelos resultados alcança-
dos para o desenvolvimento 
do país”.

“Infelizmente, o Governo 
ainda não resolveu os pro-
blemas, já que temos dois 
ministros da Agricultura, Ma-
ria do Céus Antunes, e das 
Finanças, Fernando Medina 
combalidos politicamente e 
também por incapacidade 
de deixar sem equívocos a 
resposta às responsabilida-
des que impendem sobre 
eles”, acrescentou.

No entanto, Montene-

gro considera que, neste 
momento, não há nenhuma 
razão, para uma dissolução 
do Parlamento e para que a 
legislatura não se cumpra, 
a não ser que se assista a 
uma implosão” do Governo.

Na opinião do líder so-
cial-democrata, as declara-
ções de Marcelo constituem 
um apelo para que o Execu-
tivo cumpra a sua função e 
governe, e não se distraia 
mais por culpa própria no 
enfraquecimento dos seus 
protagonistas.

Recorde-se que o Presi-
dente da República, disse 
que não contariam consigo 
para uma eventual dissolu-
ção do Parlamento, na se-
quência da crise no Gover-
no. “Contam comigo para ter 
o mesmo comportamento 
institucional que tive durante 
sete anos”, sublinhou Mar-
celo Rebelo de Sousa.

Ventura acusa ex-secretária 
de Estado do Turismo de 

imoralidade e falta de ética
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O Benfi ca bateu o Portimo-
nense por 1x0, com gol 

solitário de João Mário, de 
penálti, logo aos 8 minutos.

Depois de derrota em 
Braga (0x3), o Benfi ca entrou 
forte no jogo, começou a em-
purrar o Portimonense para 
junto da sua área e logo aos 
8 minutos colocava-se em 
vantagem num penálti con-
vertido por João Mário.

Em vantagem, as águias 
não abrandaram o ritmo, 
mas a partir desse momento, 
se as oportunidades de gol 
foram muitas, o desperdício 
foi total, incluindo o falhanço 
de Aursnes na conversão de 
um penálti, aos 18 minutos.

Na segunda parte o Ben-
fi ca voltou a entrar forte e o 
que também se manteve foi 
o desperdício de oportunida-

Em noite de desperdício,
Benfi ca regressa às vitórias 

des. Aos 61 minutos o lance 
que pode servir de exemplo 
para o que foi acontecendo 
ao longo dos 90 minutos: 
cruzamento perfeito de João 
Mário e falhanço incrível de 
Gonçalo Ramos.

Nos últimos minutos os 
encarnados foram perdendo 
agressividade, mas nem as-

sim o Portimonense conse-
guiu criar perigo, sendo uma 
equipa praticamente inofen-
siva durante toda a partida. 
Já para a equipa de Roger 
Schmidt fi ca a incrível esta-
tística de ter feito 24 remates 
(12 deles enquadrados), mas 
sem ponta de sucesso. Muita 
da responsabilidade para a 

exibição de Nakamura, mas 
isso não explica tudo.

Se algo há a destacar 
nestes últimos minutos foi a 
entrada em campo de David 
Neres, que falhou os últimos 
jogos por lesão, e as várias 
ovações para o jovem João 
Neves, que até se despediu 
com remate fortíssimo a pou-
cos centímetros da barra.

Assim, o Benfi ca pres-
siona o FC Porto com os 
oito pontos de vantagem. 
Os azuis e brancos jogam 
este sábado no terreno do 
Casa Pia sem margem de 
erro. Já o Benfi ca ganha 
alento em vésperas de de-
frontar o Sporting no dérbi 
eterno. Mas antes disso há 
ainda o jogo com o Varzim 
para a Taça de Portugal, na 
terça-feira

Após, na jornada ante-
rior, ter imposto, com 

números sonantes (3x0), 
a primeira derrota do líder 
Benfi ca, o SC Braga com-
provou o excelente momen-
to e voltou a triunfar com 
solidez e consistência, ba-
tendo, nos Açores, o Santa 
Clara, por 4x0.

Artur Jorge repetiu o 
onze da ronda anterior e 

SC Braga goleia nos Açores e
assume vice-liderança à condição 

Roberto Martínez foi apresen-
tado como novo Treinador 

Nacional e falou sobre objetivos 
imediatos, mas também a lon-
go prazo, já que o presidente 
Fernando Gomes lhe desejou 
longa carreira à frente da Sele-
ção, como tem acontecido com 
outros treinadores da estrutura 
federativa.  

Pensa já em ser campeão 
da Europa? “Claro, há que so-
nhar muito alto, mas temos de 
entender o processo, primeiro 
será preciso a qualifi cação. E a 
partir daí há que sonhar.”

Como prefere jogar, vai 
mudar o sistema para três de-
fesas? “O importante é sermos 
uma seleção competitiva. Na 
Bélgica estivemos 28 jogos in-

“Ser campeão da
Europa? Claro, há que

sonhar muito alto”
victos. Portugal tem de competir 
sempre, tem de ser uma equipe 
moderna, ter fl exibilidade e apro-
veitar ao máximo o talento dos 
jogadores, ser uma equipe que 
tenha talento com bola e sem 
bola. A fl exibilidade é muito im-
portante. Vai depender dos joga-
dores que temos. Como adver-
sário sei que Portugal sempre foi 
competitivo, esse é o meu ponto 
de partida, não o posso desper-
diçar. Temos de ser uma equipe 
ofensiva e que jogue com ale-
gria. Temos de trabalhar como 
um clube, gosto disso.”

A melhor geração da Bél-
gica foi mal aproveitada?: 
“Os juízos são para os outros. 
A Bélgica foi número um do 
ranking durante quatro anos”.

os resultados desta aposta 
não demoraram a surgir: 
Ricardo Horta abriu o mar-
cador aos 15’ e logo depois 
(16’) Iuri Medeiros fez o se-
gundo gol, com o ponta de 
lança espanhol a assinar 
ambas as assistências.

Quanto ao Santa Clara, 
atordoado, demorou a re-
compor-se e conseguiu ape-
nas um remate à baliza de 

Matheus, já ao minuto 40, 
da autoria do inconformado 
Gabriel Almeida. Já a equipa 
minhota teve sempre o con-
trolo do jogo e face ao nú-
mero de remates desferidos 
e situações de perigo cria-
das poderia ter ido para in-
tervalo desfrutando de uma 
vantagem mais ampla.

A segunda parte manteve 
o registro de superioridade 
bracarense, Sequeira obri-
gou o guardião local a apli-
car-se (49’), Paulo Oliveira, 
após canto (50’), disparou à 
trave e volvidos apenas três 
minutos André Horta, autor 
de bela jogada individual, fi -
nalizou para o 3x0.

Aos 59’, o árbitro Miguel 
Nogueira ainda assinalou 
penálti favorável ao SC Bra-
ga, no entanto, após indica-
ção do VAR e consulta das 

imagens televisivas, anulou 
a decisão inicial, enquanto 
o Santa Clara esteve perto 
de reduzir para 1x3, por Ril-
do, que atirou ao poste aos 
72’. Porém, foi o SC Braga 
a voltar a marcar, aos 80’, 
por Ricardo Horta, que ha-
via aberto o marcador.

Com este resultado, os 
bracarenses chegam aos 34 
pontos e colocam-se, à con-
dição, no 2.º lugar, à frente 
do FC Porto (32 pontos) e 
reduzem, igualmente à con-
dição, a diferença pontual 
em relação ao Benfi ca (1.º) 
de seis para três pontos.

O Santa Clara, 15.º clas-
sifi cado (13 pontos), poderá 
ser igualado ou mesmo ul-
trapassado pelo Gil Vicente 
(16.º lugar, 12 pontos) que 
vai medir forças com o Boa-
vista, fora, este domingo

O FC Porto marcou passo 
na perseguição ao pri-

meiro lugar e, com o empate 
frente ao sensacional Casa 
Pia (0x0), no Estádio do Ja-
mor, perdeu nesta jornada da 

Depois dos 22253 espec-
tadores que, a 13 de 

agosto, assistiram à vitória 
do Benfi ca ante o Casa Pia 
em Leiria (2.ª jornada), o 
clube lisboeta tem garantida 
para sábado (20.30 horas), 

no Estádio Nacional, a segun-
da maior assistência e receita 
da temporada: a venda de 
ingressos para a receção ao 
FC Porto aponta para oito mil 
espectadores no Jamor.

Filipe Martins ministrou 

nova sessão de treino du-
rante a manhã de quarta-
feira, em Pina Manique, na 
qual a novidade foi a pre-
sença do médio ofensivo 
dos juniores Hugo Teixeira. 
Expectativa ainda quanto 

à eventual recuperação do 
lateral-esquerdo Leonardo 
Lelo a tempo do duelo com 
os dragões. Jogo para o 
qual o avançado Diogo Pin-
to, poupado em Portimão, 
volta a ser opção. 

FC Porto empata em vantagem
numérica e perde segundo lugar

Liga o segundo posto para o 
SC Braga.

Os portistas encontraram 
difi culdades para ultrapassar 
a linha defensiva do Casa 
Pia, apesar de insistir em 
várias tabelas com os avan-
çados, mas aproveitou várias 
bolas à entrada daquele es-
paço para desferir remates. 
Um deles, de Galeno, foi 
travado a dois tempos por 
Ricardo Batista, mas o mais 
perigoso deste período sur-
giu por Fábio Cardoso, já a 
queimar o intervalo.

Este primeiro tempo fi cou 
ainda marcado pela expul-

são de Lucas Soares, em 
tempo de compensação, na 
sequência de duplo cartão 
amarelo, ambos por faltas do 
lateral sobre Galeno.

Um benefício que os 
azuis e brancos tentaram 
aproveitar no segundo tem-
po, prosseguindo com mais 
insistência o cerco à baliza 
de Ricardo Batista, que con-
tou com a colaboração de 
uma muralha à sua frente de 
cinco defesas.

A resistência dos gansos 
manteve-se, mas os campe-
ões nacionais viram remates 
de Toni Martínez, Wendell e 

Taremi, por volta do minuto 
70, constituírem as melhores 
oportunidades para marcar. 
O guarda-redes Ricardo Ba-
tista emergiu, nesse período, 
como fi gura do desafi o.

Sérgio Conceição apostou 
tudo na tentativa de chegar ao 
triunfo, tirando, por exemplo, 
os laterais Wendell e João 
Mário, ao minuto 80, para 
colocar dois jogadores de 
características mais ofensi-
vas, como são André Franco 
e Namaso – já tinha tirado ao 
intervalo Uribe para colocar 
em campo Pepê. Contudo, o 
resultado não se alterou.

Jogo com o FC Porto no Jamor proporciona 
segunda maior receita da temporada

O leão voltou a tropeçar 
quando parecia dar sinais 

de vitalidade com sete triun-
fos consecutivos (em todas as 
competições), tendo perdido 
na Madeira com o Marítimo 
(0x1). Um cenário que não é 
novo esta época. Para se ter 
uma ideia: o Sporting, com o 
desaire de ontem na 15.ª jor-
nada, já perdeu 17 pontos na 
Liga, tantos como nas... 34 
rondas da época passada.

Demasiados tropeções 
que voltaram a afastar os le-
ões do topo da tabela. Desta 
vez na Madeira. E não terá 
sido por falta de aviso, pois o 
recinto dos madeirenses esta-
va bem identifi cado como local 
de perigo. Ontem, reforçou 
essa mesma ideia, pois nas 
últimas oito deslocações aos 

Barreiros, o Sporting apenas 
venceu por uma vez.

E ainda não foi desta que 
quebrou o enguiço. Boas no-
tícias, essas, apenas a fo-
lha limpa de Coates e Nuno 
Santos, dupla que estava em 
risco para o dérbi com o rival 
Benfi ca, na próxima jornada. 
O central - que até saiu na se-
gunda parte - e o esquerdino - 
que até começou no banco de 
suplentes - não foram admo-
estados e serão armas para o 
duelo com as águias.

Mas para a história fi ca 
mais um desaire. Mas também 
a 4.ª grande penalidade sofri-
da contra esta época na Liga, 
após uma imprudência do jo-
vem Mateus Fernandes na 
sua estreia no onze dos leões 
para a Liga. 

Leão aos tropeções
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RIO DE JANEIRO (Janeiro, 
2023) – O início do ano de 

2023 marca a chegada de mais 
uma loja da Chatuba no estado do 
Rio de Janeiro. O lugar escolhido 
para receber a nova unidade foi 
o município de Duque de Caxias, 
somando mais uma iniciativa ao 
plano de expansão da companhia 
que, somente nos últimos oito 
meses, inaugurou outras duas 
grandes lojas, em São Gonçalo 
e na Tijuca. Para comemorar a 
conquista, a tradicional rede de 
materiais de construção prepara 
um evento exclusivo, no dia 12 de 
janeiro, das 09h às 14h, com cara 
de pré-carnaval e atrações musi-
cais ao vivo, além de ativações de 
marcas parceiras, ofertas exclusi-
vas e uma máquina de vento com 
a distribuição de diversos brindes, 
inclusive vales-compra da marca.

A celebração está do jeito que 
o carioca gosta: mate e biscoito 
Globo, sorvete na chapa, algodão 
doce e pipoca à vontade para todo 
o público presente. Com cerca de 
4 mil m², um mix de mais 10 mil 
itens e estacionamento privativo, 
a nova filial da Chatuba, no dia 
da abertura, contará ainda com 
DJ durante o período do evento, 
apresentação da Bateria da Gran-
de Rio, das 09h às 11h30, e show 
com a cantora Sandra de Sá, a 
partir das 12h. A nova loja man-
tém o conceito de gerenciamen-
to de categorias, proporcionando 
uma experiência de compra sim-
ples para os clientes que podem 
encontrar tudo o que procuram de 
forma rápida e prática nos corre-
dores e prateleiras.

Além da qualidade padrão 
dos serviços de atendimento, das 
marcas e produtos ofertados, pre-
ços e condições de pagamento, a 
rede gerou cerca de 80 vagas de 

“Vem aí o maior barato de caxias”: Chatuba 
inaugura sua décima Loja no Estado do Rio

Evento de abertura, no dia 12, será um pré-carnaval com a apresentação da Bateria da Grande 
Rio, show com a cantora Sandra de Sá, além de ofertas exclusivas em até 12x sem juros

emprego para essa nova unidade. 
“Estamos em um caminho de ple-
na ascensão da companhia. Com 
a chegada da Chatuba em Caxias, 
esperamos atender com excelência 
as necessidades e preferências de 
quem mora e frequenta a cidade”, 
afirma Dalva Sousa, Diretora Presi-
dente da rede. No dia da inaugura-
ção, a marca também realiza uma 
ação especial de “Compre e Ga-
nhe”. Nas compras a partir de R$ 
400,00 na Chatuba, o cliente ganha 
uma toalha de praia. Compras a 
partir de R$ 50,00, já garantem um 
café expresso.

Para divulgar a novidade, 
a marca desenvolveu uma for-
te estratégia de comunicação 
e marketing que inclui mídia of-
fline, como outdoors e painéis, 
busdoors, carro de som no en-
torno da loja, anúncios em jornal, 
rádio e TV em mais de 30 mu-
nicípios; além de mídia online, 
protagonizadas por um squad 
completo de influenciadores lo-
cais, que produzirão conteúdos 
sobre os bastidores da festa e 
inauguração da loja. Entre eles 
estão a engenheira Iza Valadão 
e a arquiteta Marcela Maria.

Serviço: Inauguração Chatuba Caxias
Evento: Bateria da Grande Rio, Sandra de Sá, ações pro-
mocionais, mate e biscoito Globo, sorvete na chapa, algodão 
doce e pipoca, ofertas exclusivas e máquina de vento com 
diversos brindes.  
Data: 12/01
Horário: 09h às 14h 
Endereço: Rodovia Washington Luíz, n°2512 (em frente ao 
Caxias shopping)
Horário de funcionamento:    
De segunda a sábado 08:00 às 21:00hs
Domingos e feriado 09:00 às 18:00hs

Maria Luisa Festejou mas uma 
primavera, 70 anos  de vida

Linda  imagem  a aniversariante Maria Luísa com os seus netos Gabriel e Camila 
e a filha Rose Boaventura

Sábado passado, no Salão 
Nobre da Casa da Vila da 

Feira e Terras de Santa Maria, 
Maria Luisa Boaventura reu-
niu familiares e amigos para 
comemorar os seus 70 anos 
de vida. Numa comemoração 
intimista, no lindo salão de-
corado em preto e dourado, 
Maria Luisa recebeu o carinho 
de todos. Muito emociona-
da, agradeceu a presença e 
a amizade dos presentes. Na 
hora do parabéns, ao lado da 
filha Rose Boaventura e dos 
netos Gabriel e Camila, não 
faltou animação. O bolo e os 
doces agradaram à todos.

Um dia muito especial para nossa amiga Ma-
ria Luísa que  comemorou seus 70 anos re-
cebendo o carinho de familiares e de amigos.

Outro belo registro Maria Luísa com as atrizes e amigas portuguesas Noêmia Cos-
ta e Rita Porto, acompanhada de seu marido Ricardo Duarte



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 12 a 18 Janeiro de 2023

Com sempre, o domingo foi concorrido, no almoço em home-
nagem aos aniversariantes do mês, e apresentação da nova 

diretoria da Casa de Trás-os-Monte e Alto Douro  pra o Biênio 
2023/2024, recebendo um excelente número de associados e 
amigos. O presidente Ismael Loureiro e sua diretoria sempre re-
ceptiva a todos. O cardápio sempre da melhor qualidade, desta-
que para um suculento churrasco completo, acompanhados de 
saladas diversas, sobremesa e um delicioso bolo oferecido aos 
aniversariantes do mês, que ao som de Fernando Santos da 
Concertina nota 10 e amigos  cantaram o tradicional parabéns, 
mais um dia perfeito no solar transmontano.

Almoço dos aniversariantes e apresentação
da nova Diretoria na Casa de Trás-os-Montes

No primeiro Almoço do ano em homenagem aos  aniversariantes 
foi apresentada a Nova Diretoria da Casa de Trás-os-Montes, para 
o biênio 2023/2024 sob o comando do Presidente Ismael Loureiro

O tradicional parabéns aos aniversariantes do mês, diante do 
bolo comemorativo com o Presidente Ismael Loureiro, extrava-
sando alegria

Descontração desta data importante para a família Transmonta-
na, sra. Glorinha, o 1º Tesoureiro Luiz Augusto, a 1ª dama Sinei-
de, o Presidente reeleito Ismael Loureiro, seu Vice-presidente 
Henrique Marinho Gomes e esposa Julia e o Ângelo Horto

Momento 
que o 1º 

Tesou-
reiro Luiz 

Augusto ao 
lado da sua 
esposa Glo-

rinha, sau-
dando os 

amigos da 
Comunidade 
Portuguesa

Mesa do 1º Tesoureiro Transmontano Luiz Augsto, Fátima, Glo-
rinha, Fátima, esposo Eduardo, e Pacheco

O distinto 
casal sra.Olin-
da e esposo 
o empresário 
Luiz Albu-
querque, Dire-
tor-presidente 
da Empresa 
Orla Cereais 
presença 
marcante no 
convívio so-
cial da nossa 
Comunidade

Verdadeiro encontro de amigos no 1º Almoço do Ano na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, na foto, Maneca, Antônio, o empresá-
rio Manuel Mota, seu neto e sua namorada

Prestigiando 
o Almoço da 
Casa de Trás
-os-Montes 
e Alto Douro 
o Diretor do 
Real Gabinete 
Português, 
José Matos 
Nicolau, sua 
irmã Vera

Destaque no domingo no Almoço Transmontano, o Vice-presi-
dente Henrique Martinho Gomes, sua esposa Júlia, mãe senhora 
Irene Brites, Felipe Mendes, Presidente do Portugal em Foco, e 
amigos nossos da TAP, Carlos e José Ramos

Num close 
para o Jornal  
Portugal em 

Foco num 
belo sorriso 
o casal Sr. 

Eduardo, 
esposa se-

nhora Fátima 
e  o diretor 

Firmino

Panorâmica do 1º Almoço do Ano Transmontano em homenagem 
aos aniversariantes, ao som do Conjunto Amigos do Alto Minho


